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Capítulo I


			As inspirações que a vida me trouxe começam com investigações, crimes e justiça. Constantemente existe a abordagem do tema nos noticiários, na televisão, nos livros e no cinema.


			Os incansáveis policiais, dedicados à sua profissão, desejam que a justiça seja feita. Não há busca por reconhecimento ou por bons salários, mas pela justiça daqueles que merecem. 


			As sensações que temos de insegurança, de medo e de falta de esperança nas pessoas nos trazem sentimentos infelizes. Apenas observamos o lado ruim e por poucas vezes procuramos melhorar a situação. 


			Existem psicopatas, más influências, pessoas ruins e bandidos, que devem ser identificados e julgados por seus atos.


			Porém há esperança! Pessoas boas e dedicadas a fazer o melhor pelos outros fazem a sua parte na sociedade, e, quando surge a oportunidade de ajudar, fazem com prazer.


			Todos esses pensamentos chegam até mim diariamente. E foram esses pensamentos que originaram o primeiro capítulo. 


			
De onde menos se espera


			Um homicídio chocou a pequena cidade de Ellicott City. Uma mulher foi encontrada morta com o rosto completamente desfigurado em um beco, bem no centro da cidade. Não havia mancha ou rastro de sangue; ela não morrera no local. A mulher tinha entre 30 e 35 anos, possuía mechas louras e cerca de um metro e setenta. Seu corpo estava sentado no chão, e o que restou da cabeça estava encostado na borda de uma lata de lixo. 


			No local foi encontrada uma pegada; na lama formada na entrada do beco, um anel e um canivete com resquícios de sangue. Tudo foi prontamente analisado pela perícia e levado para o delegado encarregado da investigação: o senhor Antony Michaels.


			Antony chegou ao seu escritório, e todas as informações recolhidas sobre o caso estavam na sua mesa. Sentou-se e ficou a par de tudo que poderia saber, como a mulher morreu e quem são os suspeitos. Somente faltava o resultado da arcada dentária, que ainda não estava disponível quando Antony começou a investigação.


			Muita coisa não fazia sentido na cena do crime. Antony, ao chegar ao local, ficou intrigado. Havia uma única pegada na lama, apenas do pé direito, como se o tênis número 40 fosse propositalmente colocado ali, o que faria total sentido para o assassino querer incriminar outra pessoa, mas não parecia ser o caso. Para o assassino pensar em algo assim, teria de ser mais esperto do que deixar apenas uma marca.


			O sangue no canivete não bate com nenhum dos suspeitos ou com a vítima. Foram encontradas digitais no canivete. Essas digitais batem com as da vítima. Em princípio, a vítima tentou se defender. O anel não parece ter ligação com o crime. Era um beco sujo e de pouquíssima iluminação; não seria difícil alguém ter perdido um anel ali e não ter encontrado.


			Havia outro policial encarregado do caso: Sarg. Nicollas, que fora parceiro de Antony anos atrás. Hoje, não mais amigos como costumavam ser, pegaram o mesmo caso por coincidência. 


			— Espero não ter mais surpresas como da última vez, Antony.


			— Nem se preocupe! E já lhe falei mais de mil vezes “desculpa”.


			— Pedir desculpas não me ajuda, não acha?


			— Tenho certeza que não, mas hoje é só o que posso fazer.


			Os dois começaram a vasculhar o local do crime com afinco, procurando o que a perícia poderia ter deixado passar. Nicollas ajoelhou-se e levantou-se rapidamente.


			— O que foi? Encontrou algo? — perguntou Antony ao ver a movimentação.


			— Negativo. Foi só impressão.


			Antony voltou para o escritório do mesmo jeito que saiu, com as evidências que já tinha, mas ficou bastante intrigado. Não tinha acreditado em Nicollas, mas como não tinha o que fazer, não discutiu. Em sua mesa, pilhas de papéis se embaralhavam, enquanto ele tentava achar uma razão para a morte tão brutal daquela mulher.


			— Detetive!


			— Pois não.


			— Acho que encontrei algo.


			O perito que falou com Antony tinha conseguido o resultado da arcada dentária da mulher morta. Julia Summer era seu nome. Era desempregada e casada com Josh Tyler, um médico bem-sucedido em sua área. O detetive deslocou-se para a casa do casal, a fim de encontrar mais pistas sobre o caso. Bateu à porta e foi prontamente atendido.


			— Olá!


			— Bom dia, senhor. Sou o detetive Antony Michaels e estou investigando o caso da sua esposa. Meus sentimentos para o senhor.


			— Obrigado, detetive. O que o senhor precisa?


			— Tudo o que o senhor puder falar sobre sua esposa e sobre o que o senhor lembra da noite do crime. E, por mais que o senhor pense que não importa, qualquer coisa pode ser útil.


			— Entre, detetive.


			Josh contou várias coisas importantes. Eles se conheceram há três anos. Apaixonaram-se e, em pouco tempo, estavam casados. Ele era estéril e tinha o sonho de adotar uma criança. Ela achou a ideia incrível, e desde que casaram, só falavam nisso. Finalmente adotaram uma criança, mas infelizmente ela não se adaptou a eles. Julia era dona de casa. Ela não gostava disso e estava como louca estudando. Fazia curso preparatório próximo ao local onde foi encontrada morta. 


			— Antony!


			— Que foi, Nicollas? — disse o detetive, que dormiu na mesa de escritório quando pesquisava sobre o caso.


			— Uma mulher foi encontrada morta em situação muito parecida! Vamos lá, porra!


			— Ah, droga!


			Os dois chegaram ao local. A mulher, de 65 anos, estava escorada na parede de uma casa na esquina da Rua 17 com a 31. Darllene Ethel era uma mulher solitária e não teve filhos. Antes de se aposentar, cuidava de um orfanato. Era conhecida por ser uma mulher simpática e adorada pelos vizinhos.


			— Por que esse demente mataria essa senhora?


			— Ele é um demente, Antony, como você disse. Talvez não haja motivo.


			Os dois retornaram para o escritório e analisaram as vítimas, suas vidas e se tinham algo em comum. Não encontraram nenhuma ligação aparente. Ambas as mulheres seguiam vidas diferentes, locais diferentes e não haveriam de ter se encontrado.


			— Cara, tá estranho! — disse Nicollas, já sem muita paciência.


			— Calma! Vamos pensar nas pessoas que já temos. Vamos vasculhar toda a sua vida desde dez anos atrás. Algo deve ter ligação. Algo me diz que isso não é por nada.


			— Vai dar trabalho. Vamos varar a noite.


			— Foda-se!


			Realmente foram até muito tarde trabalhando, procurando evidências e ligações. Nicollas dormiu sobre os papéis, já exaurido. Perto das cinco e meia da manhã, ouviu um barulho e sussurros vindos da porta. Ergueu-se, olhou para os lados, mas nada viu. Foi até a porta, cambaleando e batendo em tudo. Percebeu que Antony não estava ali. “Teria sido ele?”, pensou.


			Antony estava na casa de Josh, batendo constantemente à porta. Ele não atendia. 


			— Abra a porta! Eu tenho que falar com o senhor! 


			Josh não estava em casa. Tinha saído e ainda não voltara para casa. Antony desistiu da investida. Estava retornando para o seu carro quando avistou um homem desengonçado, caminhando na rua. Cantarolava algo que ninguém poderia entender. Estava bêbado. Antony observou de longe e percebeu que era Josh.


			— Senhor Tyler, sou eu, o detetive Antony. Deixe-me ajudá-lo.


			— Ah, detetive, muito obrigado. Eu amo o senhor, sabia? — E começou a rir.


			— Eu sei, senhor Tyler.


			— Eu amava a Julia, detetive. Alguém a tirou de mim.


			— E não teria sido o senhor mesmo? 


			— Podia, né? Ela andava chata pra caralho, mas, mesmo assim, eu gostava dela. Ela conseguia me irritar, sabia? Parecia que tinha certeza do que me deixava de cara e falava só para incomodar. Vadia!


			— O senhor tinha muitos problemas com ela?


			— Ah, sim! — deu uma gargalhada — Ela me traiu no início do namoro, detetive. Eu achei que nunca mais ia vê-la, mas o caso é que eu a amava. — Começou a chorar. E chorava muito.


			Antony colocou o ébrio debaixo de um chuveiro. Deu um copo de água para Josh e sentou na cama. Levou a mão direita sobre a nuca. Estava sentindo uma forte dor de cabeça. Ergueu-se e retornou para seu carro. Ligou o carro e foi para casa para tentar descansar. Não conseguiu. Ficou pensando que poderia ter ouvido uma confissão. Josh parecia não ter o casamento dos sonhos e matou a própria mulher, mas que relação teria ele com a senhora Ethel? Não fazia tanto sentido. Ele ficou contorcendo-se na cama e, depois de mal conseguir dormir, voltou ao escritório. Em sua mesa, analisando provas e sem tirar o que tinha ouvido na noite passada da cabeça, observou algo suspeito. Josh havia se casado anos antes com outra jovem, que faleceu em condições parecidas. Ele também teve um relacionamento curto com ela: cerca de seis meses de casado. Nunca se encontrou o assassino. Ela faleceu asfixiada e com o rosto desfigurado, assim como as outras mulheres.


			O Sarg. Nicollas estava muito intrigado com o que tinha acontecido na noite passada. Tentava lembrar-se de alguma coisa. Nada vinha em sua memória, apenas um barulho e o que parecia ser um vulto próximo à porta. Nicollas perdeu a confiança que tinha em Antony desde a morte de uma criança no Lago Saint Vincent. Antony a deixou morrer. Poderiam ambos tê-la salvado, mas Antony não fez nada. Desde então, mal se falavam.


			— Nicollas! — gritou o detetive de sua mesa — Eu já tenho um suspeito, e o palpite é forte!


			— Eu também, Antony. Eu também. Mas vou deixar ter mais provas.


			— Vamos à casa do senhor Tyler com um mandado. Precisamos investigar essa casa. Só preciso de algo concreto para acusar esse cara. Olhe o que eu já tenho.


			Antony entregou ao sargento tudo o que havia pesquisado, as informações que havia recolhido, as mortes e as ligações que tinham com Josh, à exceção da senhora Ethel.


			— E a velha? — disse Nicollas sem nenhum respeito.


			— Pois é o que mais me intriga. Não descobri nenhuma ligação entre eles.


			Ambos pegaram suas armas e se deslocaram para a casa de Josh. Encontraram um homem desolado, com um cheiro ruim, uma barba relaxada e uma expressão de choro. Um homem que mais parecia um mendigo, sem passar a imagem do bem-sucedido médico que era.


			— Senhor Tyler! Está tudo bem? — perguntou Antony surpreso com que viu.


			— Não, senhor. Eu acho que sou amaldiçoado. Nada parece estar dando certo. Já não deu no passado e parece que a história se repete.


			— E o que aconteceu?


			— Eu não gosto de lembrar, por favor.


			— Eu entendo.


			— Senhor Tyler — falou o sargento erguendo-se do sofá onde tinha sentado — O senhor, por acaso, conhece essa mulher? — E jogou as fotos da senhora Ethel nele.


			— Sim, eu sei quem ela é.


			— E qual a ligação que o senhor tem com ela?


			— Ela foi intermediadora das minhas duas tentativas de adoção.


			— O que ela fazia?


			— Era dona do orfanato para onde a criança foi mandada depois da morte dos pais. A criança sofria bastante e nunca se adaptou a nós. Nem à minha primeira mulher, nem a essa.


			— E onde está essa criança?


			— Deve seguir no orfanato.


			Os investigadores trocaram olhares e sacaram suas respectivas pistolas, apontando na direção de Josh, que se assustou e ergueu os braços.


			— Senhor Tyler, o senhor está sendo convidado a comparecer à delegacia para maiores esclarecimentos. Temos motivos para acreditar que o senhor é responsável por esses assassinatos em série.


			— Não! Eu não fiz nada.


			Os policiais estavam levando Josh para a delegacia, e Nicollas não se segurou. Freou o carro subitamente e deu um soco em Antony. Quando ele ergueu a cabeça, deu outro soco, mais forte.


			— Você está louco? — gritou Antony. 


			— Não, só estou juntando as peças. Foi você, não foi?


			— É claro que não! Por que você acha isso?


			— Antony, eu encontrei isso no local do crime. — Nicollas ergueu uma pequena medalha que Antony ganhara quando ainda eram parceiros — Por que isso estaria lá? Outra coisa: no último dia em que trabalhávamos, você saiu quando eu adormeci e ainda vi você conversando com alguém. E agora simplesmente resolve levar o rapaz para a delegacia por ele conhecer a velha?


			— Nicollas, pelo amor de Deus! Para de bobagem! Eu tenho muitas evidências para achar que foi ele. Quanto àquela noite, eu falava com meu advogado. Foi um momento em que ele estava disponível. Eu quero sair da polícia, mas quero fazer isso com meus direitos assegurados, e você ter encontrado a medalha, foi porque...


			— Por que, Antony? Fala!


			— Eu não suporto mais as lembranças daquele dia. Um dia estava mais atordoado que o normal e estava com aquela medalha. Saí correndo de casa, sem rumo. Não lembro os lugares que passei. Posso muito bem ter deixado cair.


			Depois desse desentendimento, chegaram à delegacia com o senhor Tyler sob custódia. Começaram entrevistando o rapaz como se ele fosse o assassino, esperando uma confissão parecida com a que Antony ouviu no dia em que Josh estava bêbado.


			— Por que o senhor mataria essas mulheres?


			— Eu não matei.


			— Eu não disse que matou. Perguntei por que mataria? Ou seja, se o senhor fosse o assassino, por que mataria essas mulheres?


			— Sei lá! Já disse que não as matei.


			— Mas o senhor tem ligação com as três. Confere?


			— Sim, fui casado com duas, e a senhora Ethel quase conseguiu uma criança para eu adotar. Jimmy quase morou comigo. Por duas vezes, ele rejeitou.


			— Fale mais sobre o Jimmy.


			— Uma criança bonita, já grande. Agora deve ter 11 anos. Quando eu tentei adotá-lo pela primeira vez, tinha 7 para 8. Adorável, mas não conseguiu se adaptar. Tinha muito viva a memória dos pais, e ficar passando de casa em casa para ficar com uma família talvez o tenha traumatizado.


			Os dois saíram da sala de interrogatório, um mais confuso que o outro. O sargento não acreditava que aquele cara era o assassino, mas era instintivo. Nada sabia que apoiasse o homem. Enquanto Antony desconfiava de tudo o que ele dizia, já convicto que tinha sido Josh, só precisava de uma confissão. Enquanto conversavam, uma secretária veio procurá-los, dizendo que uma criança de mais ou menos 12 anos estava toda suja, com um ursinho na mão, na porta da delegacia, e que tinha algo importante para falar com eles.


			— Olá, rapazinho! — disse Nicollas com um leve sorriso no rosto.


			— Oi.


			— Qual seu nome, cara? — disse Antony estendendo a mão para cumprimentá-lo.


			— Sou James, mas meus amiguinhos me chamam de Jimmy.


			— Oi, Jimmy. Você precisa de alguma coisa? Tá procurando sua mãe?


			— Minha mãe morreu.


			— Ah, me desculpe. Eu lamento ouvir isso.


			— Meu pai também!


			— Meu Deus, quem você tem na sua família? Podemos ligar e pedir para buscar você.


			— Não tenho ninguém. Sou sozinho. Eu tô com fome. Tem biscoitos?


			— Claro!


			O detetive e o sargento se olharam, como se falassem “Que diabos essa criança está fazendo aqui?”. Eles prepararam biscoitos e um pouco de leite para Jimmy. Eles, claro, notaram que se tratava da mesma criança que Josh tentara adotar anos atrás. Uma criança que não tinha ninguém, agora que a dona do orfanato havia sido brutalmente assassinada. Uma criança sozinha, à espera de um lugar para ficar.


			— Aqui, cara, mais alguma coisa?


			— Sim, eu tenho que dizer que o Josh não era para estar aqui.


			— Como você sabe que ele está aqui?


			— Eu vi vocês saírem com ele da casa dele hoje mais cedo. Eu estava indo lá falar com ele.


			— Você simplesmente foge do orfanato?


			— Sim, não é difícil. E depois eu sempre acabo voltando. Nem se preocupam tanto.


			— Isso é um absurdo! E por que você diz que Josh não era para estar aqui?


			— Porque eu as matei.


			— Não! Você tá brincando e não tem graça nenhuma. — Disse Nicollas irritado.


			— Sabia que tem gente na minha cabeça dizendo para eu fazer isso, que só assim eu vou me sentir melhor? E elas estão certas. Todas as vezes que eu matei, eu me senti tão bem depois! Sempre me levavam para as casas das pessoas para que eu ficasse lá, mas eu nunca ficava, nunca. — Jimmy começou a chorar — Pelo menos, quando eu estava matando elas, eu me sentia aliviado, como se não fosse errado, mas parece que é.


			— É muito errado, guri! — exaltou-se Antony.


			— Agora eu sei. Agora que eu vi o Josh vindo para cá. As vozes me diziam que não tinha problema.


			— E como você conseguiu?


			— Eu fugi. As três vezes foram exatamente iguais. Eu só tinha que achar lugares diferentes para matar elas, para poder só jogar elas para fora. Eu sabia os lugares que elas costumavam ir. Passei um bom tempo com elas. Quando eu fugia, era só esperar elas e dizer que estava assustado e com medo. Convidava para ir para um lugar vazio e pedia um abraço. Quando elas me abraçavam, eu não largava mais, mas não era eu que queria. Diziam que eu ia ficar melhor, daí eu fazia. Quando elas paravam de se mexer, aí eu não gostava. Me obrigavam a fazer um negócio que me dá nos nervos só de falar.


			— Fale!


			— Eu pegava uma faca e cortava a cara delas, até não ter mais cara. Eu não queria, eu juro! Mas é que eu ficava tão bem! Uma me cortou, sabia? Ficou doendo.


			— O sangue que ninguém descobria de quem era, era dele. O sangue no canivete era dele.


			— O que vocês vão fazer comigo?


			— Vamos chamar o Conselho Tutelar, mas você vai ser preso e condenado, já que confessou o que fez. É provável que pegue prisão perpétua e se livre da pena de morte. Filho, quantos anos você tem?


			— Tenho 12.


			Jimmy começou a chorar e foi levado para um lugar onde seriam feitas perguntas mais detalhadas sobre o caso. Antony e Nicollas foram até Josh para dar a notícia. Josh recusava-se a acreditar que uma criança teria capacidade de fazer algo tão terrível. Josh Tyler foi levado para casa para tentar seguir com sua vida.


			Antony pediu suas contas na delegacia. Não queria mais investigar. Não aguentava mais a pressão. Depois desse caso, jamais pisou naquela delegacia de novo. Tinha economias guardadas e decidiu fazer faculdade em outro lugar para trabalhar burocraticamente. Antes de se despedir, fez as pazes com Nicollas, que lhe pediu desculpas pelos socos que distribuiu e por não ter sido sensível para entender seu lado quanto ao caso que os separou. Nicollas seguiu sua carreira, enquanto Antony descansava. Depois de tudo que havia visto, era mais do que merecido.


			
Más impressões


			Imaginem uma pessoa medrosa e multipliquem por dez. O resultado era Alisson. Esse rapaz tinha sérios problemas de segurança. Sentia medo por tudo, desde insetos até animais selvagens, de altura até água. Porém era controlado também. Não deixava transparecer; aguentava no osso os seguidos sustos que levava.


			Alisson era casado com uma bela mulher, tinha dois filhos e um emprego ótimo, sendo gerente do Banco do Brasil de Florianópolis, cidade onde sempre morou, nasceu, cresceu, estudou, formou-se e trabalhou, e provavelmente morrerá. Ele gostava da vida que escolheu. Trabalhava no que queria e tinha uma família linda.


			A explicação para as fobias de Alisson é facilmente encontrada. Seu primo Eduardo. Alisson costumava passar noites na casa de seu primo. Eram muito amigos. Brincavam muito e davam muitas risadas quando se encontravam. Porém, à noite, Eduardo assustava Alisson. Na época, Alisson era só uma criança e realmente acreditava nas mentiras de Eduardo. Não imaginava que as situações de medo que passara era somente baboseira e principalmente culpa de Eduardo. Só foi dar-se conta disso depois de ter passado por situações terríveis.


			Certa vez, Eduardo contou a história do açougueiro que aparecia para matar as pessoas se fosse repetida a palavra Pig três vezes em frente ao espelho do banheiro. Alisson, sempre muito desconfiado, topou fazer a prova. Eduardo disse que não teria coragem de fazer também, mas que ficaria esperando por Alisson no quarto. Alisson foi e disse as palavras. Eduardo saiu de dentro do banheiro com uma máscara de porco e uma faca grande na mão. Alisson saiu correndo e começou a bater desesperadamente na porta, e Eduardo apareceu já sem a máscara e demonstrando preocupação.


			E outra situação, que fez com que Alisson jamais voltasse à casa de Eduardo, foi quando ele inventou uma história de terror de um sujeito que foi morto e jogado dentro do armário, e ali ficou por três semanas até encontrarem o corpo dele. Eduardo fez com tecidos e papéis um boneco esquelético e colocou dentro do armário. Usou tinta vermelha para simbolizar o sangue e jogou bosta de cachorro em cima para simular a decomposição. E, em determinado momento da noite, simulou um escorregão e fez com que Alisson caísse dentro do armário. Alisson ficou gritando incessantemente por cerca de 20 minutos até que os seus tios ouviram e o soltaram. Enquanto isso, Eduardo jogava bola nos fundos de casa. Tempos depois, Alisson ficou sabendo que Eduardo havia sido internado em um sanatório e depois nunca mais teve notícias. Até pouco tempo, quando foi informado que ele tinha assassinado um guarda do sanatório e havia sido morto pelos guardas logo em seguida. Alisson mandou os pêsames para seus tios.


			Agora, medo de verdade, Alisson tinha de más impressões. Sabe aquela sensação de estar caminhando na rua e alguém estar observando? Ou pior, quando está andando e outra pessoa está vindo em direção contrária, e ao desviar o olhar por um segundo a pessoa simplesmente desaparece? Isso não é anormal. Às vezes é um cachorro que está atrás de você. Também pode ter sido uma pessoa que simplesmente mudou de direção ou ficou escondida por trás de algum arbusto ou rocha e você não se deu conta. Isso acontecia direto com Alisson, e ele se borrava nas calças. Era o medo mais complicado de se controlar.


			Em um dia, Alisson estava caminhando tranquilamente, e a sensação de a pessoa sumir atordoou-o novamente, mas agora ele procurou manter a calma e ser lógico. “Muito provavelmente a pessoa parou para amarrar os sapatos no arbusto em frente, e eu não consigo enxergar. Calma, Alisson!”, ele pensava. Ele passou ao lado do arbusto e viu uma mancha vermelha escorrer para a calçada. Alisson apavorou-se e foi conferir o que estava acontecendo.


			Dias depois encontraram dois corpos na calçada. Ambos mortos por esfaqueamento. Um dos corpos era de Francisca Aquino. Ela era professora, tinha uma filha e era divorciada. O outro corpo era de Alisson, que se encontrava bem mais ferido. Francisca morreu rápido com uma facada no pescoço, porém Alisson levou sete facadas, todas próximas, entre o peito e a barriga. Deve ter demorado um pouco mais para morrer. Os investigadores não veem relação nenhuma entre Alisson e Francisca. Aparentemente Francisca estava no local errado e na hora errada. Porém a morte de Alisson foi planejada. Os investigadores buscam mais informações e estão à procura do suspeito. A principal pista para encontrar o assassino estava no próprio corpo de Alisson. Em seu braço esquerdo, estavam marcadas as seguintes palavras: “Te amo, primo querido! Eu sempre amei.”


			
É possível, sim!


			A morte é terrivelmente o final, ao passo que a vida está cheia de possibilidades. 


			(As Crônicas de Gelo e Fogo – Livro Um)


			— Não faz isso, cara! — suplicava Eduardo.


			— Eu vou fazer isso. Você não tem o direito de interferir. — retrucou Anderson.


			— Pelo amor que você sente pela sua família, não faz isso!


			— Por quem, cara? Eu perdi tudo. Perdi tudo.


			— Sinto muito por você, mas tenho certeza que existe um jeito, uma forma de lidar com isso.


			— Não há outra forma.


			— Não, por favor, não! Merda! 


			Eduardo desceu as escadas do prédio o mais rápido que pôde. Um prédio de construção antiga com sinais de umidade e mofo pelas paredes. As portas rangiam, e os ecos que provocavam sua passada rápida e desleixada o deixavam ainda mais tenso. Eram cerca de quatro horas da madrugada. Ninguém, além de Eduardo e Anderson, encontrava-se no prédio, já abandonado há anos.


			Eduardo chegou até o térreo quase sem ar e com o coração palpitando de tanto nervosismo. Chegou próximo a Anderson e quase desmaiou. Ficou a ponto de vomitar duas vezes seguidas antes de ter a reação de ligar para a Emergência.


			— Pronto-Socorro, qual sua emergência?


			— Um homem matou-se na minha frente, minha senhora.


			— De onde o senhor está falando?


			— Meu Deus! Da Rua Jorge de Deus, Bairro Grêmio, número 105.


			— Ok. Vamos enviar uma ambulância para sua localização. Tente se acalmar.


			— Impossível!


			Em poucos minutos, a ambulância chegou ao local, e os paramédicos desceram rapidamente para atender Anderson. A imagem não saía da cabeça de Eduardo. Nunca vira um homem verter sangue da forma como Anderson vertia. “Não poderia estar vivo!”. Foi a primeira coisa que Eduardo pensou. Afinal de contas, era uma altura muito grande, e pela forma como ele caiu e por todo sangue que jorrava de seu corpo, não tinha esperanças que sobrevivesse.


			— Vamos levá-lo ao hospital! Disse o enfermeiro.


			— Ele está vivo? — Perguntou Eduardo impressionado.


			— Sim. Em estado gravíssimo, mas está. Quem sabe sobreviva se tiver sorte?


			— Meu Deus!


			— O senhor é parente deste homem?


			— Não, não o conheço. Mas me deixe acompanhar.


			— Ok, mas como o senhor não é parente, não poderá visitá-lo no quarto.


			— Certo. Vamos!


			A ambulância deslocou-se até o hospital, ignorando todas as normas de trânsito e segurança. A sirene foi ligada, e a ambulância saiu em disparada para o Hospital Dom Carmo, que era bem distante do local onde estavam. Chegando lá, os enfermeiros da ambulância acionaram outros enfermeiros para agilizar o processo de atendimento ao paciente. Anderson foi levado imediatamente para a sala de cirurgia, enquanto Eduardo cuidava da burocracia imposta para realizar o atendimento.


			Eduardo teve de pagar algumas taxas e assinar uma papelada que parecia não ter fim. Cada vez que lia mais contratos e compromissos, mais papéis surgiam. Estava zonzo de tanta balela, e sobre o que mais importava não tinha nenhuma informação: o estado de saúde de Anderson. Passaram-se horas e mais horas até que o Doutor Renato apresentou-se para Eduardo.


			— Boa noite, senhor. Sou o Doutor Renato e acabei de sair da sala de cirurgia de seu amigo.


			— Olá, doutor! O que o senhor tem a me dizer?


			— Bom, Anderson está em coma induzido no momento. Sofreu muitas fraturas. Algumas costelas perfuraram seu pulmão. Ambas as pernas estão quebradas. Ele sofreu duas paradas cardiorrespiratórias, mas conseguimos trazê-lo de volta. Mas infelizmente acredito que ele sofrerá sequelas.


			— Credo! Mas quanto às sequelas, doutor? Existe tratamento?


			— Veremos! Teremos que acompanhar seu quadro e ver como reage, e se responde bem ao tratamento que já está sendo feito. Isso tomará tempo.


			— Espero que ele consiga ficar bem de novo.


			— Os senhores são amigos há muito tempo?


			— Ao que parece, sete horas, doutor. — disse Eduardo olhando seu relógio.


			— Nossa! Ele vai precisar muito do senhor agora.


			— É, eu sei. Eu vou ajudar com o máximo que puder.


			Eduardo não tinha ideia de quem era o homem que acabara de ajudar, porém sentia que era seu dever não abandoná-lo e assim o fez. Deixou o hospital logo de manhã cedo e foi buscar informações sobre Anderson, tentar entender sua história, quem ele era e como poderia ajudá-lo. Pegou seu nome completo, CPF e endereço, e foi coletar informações sobre ele.


			Eduardo foi primeiramente à casa de Anderson. Chegou ao local e se surpreendeu. Parecia que ninguém morava ali há anos. Conversou com vizinhos para saber se a casa estava abandonada. Os vizinhos, então, contaram a triste história de Anderson.


			Pelo que os vizinhos contaram, Anderson era muito apegado à sua família e tinha um trabalho de anos em uma metalúrgica. Por vezes a empresa aproveitava-se de seu jeito calmo e de bom coração e o obrigava a ficar muito tempo além do expediente para fazer trabalho extra sem nenhum adicional ou benefício. Ele não se incomodava com isso, porém, certa vez, Anderson recebeu uma ligação de sua esposa. Ela estava grávida de seu segundo filho e estava sentindo-se mal. Pediu para que a levasse ao hospital. Imediatamente após a ligação, Anderson solicitou sair do trabalho para ajudar sua mulher, pedido que foi negado pelo seu chefe. 


			— Senhor! Preciso levá-la ao médico. 


			— Você precisa terminar seu serviço, isso sim!


			— Esse serviço é extra! Nem deveria estar aqui, para começar! 


			— Está discutindo comigo? Volte já para seus afazeres!


			— De jeito nenhum! 


			— Você enlouqueceu?


			— Não, senhor. Simplesmente vou levar minha mulher ao médico. 


			— Se você sair, não precisa mais voltar!


			— Não se preocupe.


			Anderson saiu nervoso em direção à sua casa para ver sua mulher. Chegando lá, ela estava muito mal. O mais rápido que pôde a colocou no carro junto de seu filho de oito anos, e saíram para o hospital. A mulher de Anderson estava com muitas dores, e seu filho pequeno não poderia ficar sozinho em casa. No trajeto para o hospital, a tragédia: um carro passou o sinal vermelho e acertou em cheio o carro de Anderson. No acidente, somente Anderson sobreviveu. Ele nem sequer pôde acompanhar o velório de sua mulher e seus filhos, pois ficou em coma induzido por semanas. Após acordar e saber de tudo que aconteceu, ele não parava de se culpar, de culpar a vida, de culpar Deus e todo mundo. Entrou em um profundo estado de depressão clínica e assim se manteve.


			Era madrugada, e Eduardo saíra de uma festa ligeiramente embriagado. Não costumava beber muito. Despediu-se de seus amigos antes de seguir rumo sozinho para sua casa. Ao passar pelo prédio abandonado da Rua Jorge, ouviu o que parecia ser o choro descontrolado de alguém. Parou para ver o que era, e o barulho vinha do alto do prédio. Ao entrar no prédio e subir as escadas, percebeu que um homem se direcionava a uma das janelas.


			— Não faça isso! 


			— E por que não deveria? Nada mais faz sentido para mim. 


			— Sempre tem um jeito!


			— Eu não acredito nisso.


			— Então, como você me explica eu estar aqui?


			— Como assim?


			— Quais são as chances? Sério, no meio da madrugada eu ouço você e venho até aqui. Alguma razão tem.


			— Você não precisa ver isso. Vai acontecer de qualquer forma.


			— Não faz isso, cara!


			As lembranças vieram como um filme na cabeça de Eduardo. Acreditava que existia um propósito para ele estar ali, para Anderson seguir vivo. Eduardo sempre pensou no lado positivo das coisas. Sempre pensou que há como extrair coisas boas de algo ruim. Levou isso como lema praticamente sua vida inteira. Com o pensamento de não desistir da vida de Anderson, Eduardo retornou ao hospital e acompanhou o estado clínico de Anderson passo a passo.


			Na primeira reação de Anderson, Eduardo estava lá. Anderson acordou do coma. Suas sequelas mais graves foram a amputação da perna esquerda e a paraplegia. Quando acordou, estava desnorteado, ainda chamando pela mulher e pelos filhos falecidos. Ele foi sedado, e seu tratamento seguiu adiante.


			Eduardo procurava acalmar Anderson com palavras boas e motivacionais, com o intuito de fazê-lo entender que deveria viver e encarar a vida como sempre encarou, em homenagem àqueles que se foram. Anderson sempre se mostrou relutante em entender. Chegou a dizer um dia que se Eduardo realmente se importava com ele deveria matá-lo. 


			— Você não está raciocinando direito. Nunca farei uma coisa dessas. 


			— Por favor, eu não aguento mais.


			— Você aguenta, sim. Você é forte.


			— Eu não consigo! 


			— Olhe para trás e veja tudo que você passou e superou. Já era para estar morto há muito tempo e ainda está aqui. Você é um sobrevivente.


			— Mas eu não quero. Você não pode me obrigar a viver.


			— Realmente, mas posso fazê-lo entender que você merece estar vivo e que sua vida é importante para muita gente, e será ainda mais se você escolher viver.


			— Por que você está fazendo isso? Por que está me ajudando?


			— Eu acredito em você e em pessoas com histórias parecidas com a sua.


			A recuperação de Anderson estava evoluindo muito bem. Ele jamais voltaria a andar, porém começou a aceitar sua vida e a ouvir os conselhos de Eduardo. Eduardo levou Anderson para conhecer seu local preferido e onde costuma ir com a família. 


			— Anderson, essa é minha esposa!


			Anderson impressionou-se quando viu que a esposa de Eduardo não tinha os braços. 


			— É um prazer conhecê-la! 


			— Aquele correndo com a camiseta azul é nosso filho.


			— Que lindo ele!


			Eduardo levou Anderson ao Centro de Ajuda Infantil, que ele costuma visitar e mantém doações frequentes. Sua esposa trabalha como voluntária e sempre traz histórias fantásticas de crianças superando suas dificuldades para seguir em frente. O Centro ajuda todo tipo de dificuldade infantil, desde abandono a doenças terminais. Eduardo, quando soube da existência de um local dedicado a isso, sentiu-se na obrigação de conhecer e ajudar, e em um dos eventos conheceu a mulher de sua vida.


			Anderson seguiu com sua vida. Finalmente entendeu suas limitações e dificuldades. Hoje dá palestras motivacionais pelo mundo todo e agradece todos os dias por conhecer pessoas de coração tão grande a ponto de esquecer delas mesmas para ajudar os outros. Ele tem certeza de que orgulha sua família onde quer que estejam.


			
Armas brancas


			Eu sou o maior desgraçado que você vai encontrar. Eu apenas gostava de matar. Eu queria matar. 


			(Ted Bundy)


			Os desaparecimentos já estavam se tornando comuns na pacata cidadezinha de Tashmore Lake. As pessoas sumiam de suas próprias casas. Havia mais de dez casos sem solução. As pessoas se sentiam inseguras em suas próprias casas. Ninguém sabia o que estava acontecendo. Não havia testemunhas ou pistas deixadas por um suposto criminoso. A polícia estava com as mãos atadas.


			No departamento de polícia da cidade, os investigadores discutiam o caso dos desaparecimentos. O detetive Carl, o Sarg. Mitchell e a perita criminal Susan reuniram-se para verificar o que poderiam fazer para solucionar o caso. Montaram um mural com as poucas informações que tinham e analisaram as possibilidades, dando ênfase na possibilidade de ser um assassino que estivesse por trás dos desaparecimentos. O detetive exigiu respostas.
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